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SUMÁRIO DO PERÍODO 18 A 26 DE MAIO DE 2022 
41 casos novos, sendo 19 desta semana em curso e 22 da semana passada, cujas notificações chegaram 
nesta semana (lançados retroativamente na semana de ocorrência). 
88 Swabs colhidos na rede Itabirito (não inclui coletas swab em empresas), dos quais: 
73 negativos (passam a “descartados”), 15 positivos e 04 considerados confirmados por critério clínico 
(passam a “confirmados”). 
 
ACUMULADOS: 16863 casos confirmados, incluindo 175 óbitos 
(Composição do número de casos e dos óbitos por tipo de diagnóstico veja Boletins até 26/março/2022) 

 
16686 confirmados e já recuperados, dos quais 1369 necessitaram internação hospitalar. 
Estamos com dois casos internados, e um terceiro suspeito, aguardando resultado de PCR. Todos em 
adultos, nenhum grave. Um deles em idosa, mais de 85 anos, com apenas duas doses da vacina (poderia 
já ter tomado a 4ª dose). 
 
16005 descartados com exames de swab. 
 

DIGNO DE NOTA 
 
1-Gráfico atual 

 
 

O pico de casos ocorrido na semana passada não se sustentou, embora ainda seja esperada incidência maior de 
casos de doenças de transmissão respiratória – inclusive Covid – nesta época do ano. 

A variante em circulação está mostrando baixa agressividade (“patogenicidade”), o que ajuda a explicar muito baixa 
gravidade dos casos. 

Considerando os dados atuais, não há indicação para retorno de obrigatoriedade de medidas de prevenção e de 
saúde pública (máscaras continuam obrigatórias em contextos de cuidados de saúde, como salas de espera das 
unidades de saúde, UPA e Hospital). 

Observar que 48% dos casos novos são entre a pequena parcela da população de pessoas com vacinação 
incompleta ou inexistente (a chance dessas pessoas adoecerem é cerca de vinte vezes maior que das pessoas 
completamente imunizadas): a medida mais importante é manter vacinação atualizada. 

O monitoramento de casos continua. Caso sejam confirmados sinais de necessidade de mudanças nas medidas 
preventivas, elas serão imediatamente informadas à população. 


